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Resumo: A indústria da construção possui forte impacto na economia de um país; entretanto, o setor enfrenta 

desafios relacionados aos três aspectos da sustentabilidade, particularmente devido à geração de resíduos e às 

ineficiências. Nesse contexto, a construção enxuta atua como uma filosofia de gestão que visa reduzir desperdícios, 

aumentar a eficiência da construção e entregar produtos de alta qualidade. Apesar dos seus benefícios, persistem 

incertezas relativas à implementação dos princípios Lean e às suas interações no setor da construção. Assim, 

objetivo deste estudo é analisar tendências de pesquisa relacionadas à Construção Enxuta por meio de uma revisão 

sistemática da literatura (RSL) entre 1992 e 2022. Após a aplicação dos filtros, 214 de 601 artigos foram 

selecionados para leitura crítica e análise de conteúdo. A SLR revelou informações sobre estas tendências, 

incluindo principais pesquisadores, métodos de pesquisa e regiões geográficas. Além disso, explorou as principais 

ferramentas utilizadas na construção, a interação entre Lean Construction e outras abordagens, e as lacunas de 

pesquisa existentes na área. 

Palavras-chave: Construção enxuta; Revisão Sistemática de Literatura; Ferramentas do Lean; Koskela; Gestão 

na construção. 

 

Abstract: The construction industry has a significant impact on a country’s economy. However, it faces challenges 

related to all three aspects of sustainability, particularly due to waste generation and inefficiencies. In this context, 

Lean Construction serves as a management philosophy that aims to reduce waste, enhance construction efficiency, 

and deliver high-quality products. Despite its benefits, uncertainties persist regarding the implementation of Lean 

principles and their interactions within the construction sector. The objective of this study is to analyze research 

trends related to Lean Construction through a systematic literature review (SLR) between 1992 and 2022. After 

applying filters, 215 out of 601 articles were selected for critical reading and content analysis. The SLR revealed 

valuable insights into these trends, including main researchers, research methods, and geographical regions. 

Additionally, it explored the primary tools used in construction, the interplay between Lean Construction and other 

approaches, and existing research gaps in the field. 
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1. Introdução 

A indústria da construção enfrenta desafios de ordem econômica, social e ambiental, 

manifestados por questões como atrasos na conclusão de projetos, elevados custos, retrabalho, 

desperdício de materiais, baixa eficiência construtiva e insatisfação do cliente (Mavridou et al., 

2022). Segundo Souza et al. (2024), o cenário da construção civil passa por algumas ameaças, 

tais como a escassez de trabalhadores qualificados e consequente aumento custo de mão-de-

obra, baixo nível de integração na cadeia de suprimentos, baixa produtividade e pouca sinergia 

em relação à industrialização, transformação digital e sustentabilidade.  

No contexto dos impactos ambientais causados pelo setor, pode-se destacar que a 

construção civil, somente no ano de 2020, gerou cerca de 2,6 bilhões de toneladas de resíduos 

sólidos provenientes de reformas, demolições e de escavação e preparação de terrenos para 

obras civis (SINIR, 2021). 

Apesar desses obstáculos, a notável relevância econômica dessa indústria, em escala 

global, torna necessária a revisão e aprimoramento das práticas adotadas no processo 

construtivo, visando abordar de maneira eficaz esses desafios (Bertram et al., 2019; Pérez et al., 

2023). Para Souza et al. (2024), a construção deve investir em sistemas mais enxutos e 

industriais, uma vez que eles possuem alinhamento com conceitos sustentáveis, permitem que 

se aumente sua produtividade e reduza desperdício e quantidade de mão-de-obra dentro de um 

canteiro. 

Com o foco na redução de desperdício e na entrega de valor dentro da construção civil 

o finlandês Koskela (1992) elencou onze princípios que visavam eliminar desperdícios dentro 

do processo construtivo e consequentemente melhorar a eficiência da mão-de-obra e entregar 

um produto com maior qualidade, no caso da construção civil, as edificações. Essa filosofia 

ficou definida como Lean Construction (LC) e tem como principal desafio eliminar atividades 

que não são obrigatórias e não agregam valor ao produto entregue ao cliente final (Tezel et al., 

2018). Segundo Pérez e Costa (2018), dentre os benefícios na aplicação do LC estão a redução 

nos prazos para execução de projetos, melhoria na qualidade, redução de acidentes de trabalho 

e de custos. Para Pérez et al. (2023), a implementação da filosofia enxuta tem como principais 

benefícios a eficiência de processos e cumprimento de prazos. 

Dessa forma, a aplicação da filosofia Lean Construction tem se destacado como uma 

estratégia promissora para o desenvolvimento do setor da construção e minimização de suas 

respectivas fraquezas (Bajjou et al., 2017a). Porém, as particularidades do setor relacionadas a 
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construção on-site, dependência direta das condições climáticas, personalização 

individualizada dos projetos e interação entre as múltiplas operações podem acarretar num alto 

grau de incertezas e complexidade nos projetos (Ballard & Howell, 1998).  

Assim, o desenvolvimento de pesquisas na área da construção civil pode fornecer 

diretrizes práticas, treinamentos e apoio técnico, capacitando as empresas e profissionais a 

implementar com sucesso de inovação na construção (Shapira & Rosenfeld, 2011). Portanto, 

este artigo tem como objetivo analisar as tendências de pesquisa voltadas à filosofia Lean 

Construction. Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) da 

literatura nacional e internacional publicados entre anos de 1992 e 2022. 

Este artigo foi estruturado em cinco seções e começa apresentando a introdução com 

justificativa e o objetivo da pesquisa. Em seguida, apresenta uma visão geral do campo de 

pesquisa sobre a construção enxuta. O procedimento metodológico adotado para a condução da 

RSL é apresentado na terceira seção. Na seção de Resultados e Discussão, serão debatidos os 

principais resultado. Por fim, na seção cinco, encontram-se as considerações finais deste 

trabalho.  

2. Referencial bibliográfico 

2.1 A Construção Civil e seus desafios 

O setor da construção civil é marcado por sua relevância na composição da economia 

de um país. Para Souza et al. (2015), a ascensão dos setores industriais e o crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) possui direta influência com os investimentos realizados em 

atividades ligadas à infraestrutura de uma região. Segundo Nunes et al. (2020), o PIB da 

construção civil possui forte correlação com o PIB do Brasil e a taxa de desemprego no Brasil 

é moderadamente influenciada pelo setor, respectivamente. 

Em contrapartida, mesmo com a contribuição para o processo de civilização e 

desenvolvimento econômico, a construção civil atua como o fator-chave para os problemas 

ambientais atuais, tais como a escassez de solos, a utilização excessiva de energia, emissão de 

gases e poeira, poluição sonora, grande volume de utilização de recursos não-renováveis e pela 

notável parcela na geração de resíduos (Kaja & Goyal, 2023). Para Oliveira et al. (2020), o 

descarte incorreto de resíduos gerados pelo setor resulta também em problemas relacionados 

aos aspectos sanitários, como degradação dos mananciais, assoreamento dos cursos de água e 

comprometimento da drenagem urbana. 
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Visando solucionar os impactos causados pela construção, o setor vem buscando 

maneiras de realizar uma construção sustentável, porém, alguns desafios ainda atuam como 

gargalos na eficácia dessas atividades. Segundo Nusa et al. (2023), a construção sustentável 

sofre desafios externos e internos. Os principais desafios externos para a construção sustentável 

são a falta de incentivo e apoio governamental, as dificuldades de envolvimento e 

gerenciamento de terceiros na indústria e a falta de um sistema de medição ambiental real e 

eficaz. Já os desafios internos estão relacionados às dificuldades culturais no setor, limitações 

financeiras e o medo do fracasso no processo construtivo. 

Assim, para Kaja & Goyal (2023), a adoção dos princípios enxutos antes e durante o 

processo de construção pode ser considerada como uma relevante estratégia para a superação 

dos desafios da construção civil. Ainda segundos estes autores, a abordagem enxuta aprimora 

o processo construtivo reduzindo os desperdícios ao mesmo tempo que aumenta a produtividade 

no canteiro de obras, garantindo assim uma atmosfera saudável e segura na construção civil. 

2.2 A Construção Enxuta 

O Lean Construction foi originado no setor da construção civil e fundamentado nos 

princípios da manufatura enxuta que, por sua vez, surgiu do Sistema Toyota de Produção 

(Koskela, 1992). A implementação do LC pode ser adotada por empresas de todos os portes 

(pequeno, médio e grande) que busquem melhorar a produtividade e qualidade de seus projetos 

por meio da eliminação de atividades que não agregam valor e da otimização do fluxo de 

trabalho (Pérez et al., 2023). Tais objetivos culminam na redução do tempo de ciclo, aumento 

na eficiência dos processos e eliminação desperdícios (Koskela, 2000). No Quadro 1 é possível 

visualizar pesquisas que relatam benefícios significativos na implementação do LC em projetos 

de construção. 

O LC é comumente implementado a partir da utilização de ferramentas, tais como o 

Just-in-time, o Last Planner System (LPS), o Kanban e o Mapeamento do Fluxo de Valor 

(MFV), e elas visam garantir maior envolvimento dos trabalhadores e melhorias no processo 

construtivo, bem como, diminuição de perdas. Esses fatores podem gerar ainda mais 

representatividade no mercado e “eficiência empresarial” (Parfenova et al., 2020). No entanto, 

Sarhan et al. (2019) ressaltam que a aplicação do LC pode variar conforme as características 

próprias de cada cultura e que a aplicação desse conceito concede melhorias na performance 

geral do setor. 

 

http://leansystem.ufsc.br/


  

Journal of Lean Systems                                                    Moreira et al. (2024) 

 

 

http://leansystem.ufsc.br/                                                                             24 

Quadro 1 - Benefícios da implementação do Lean Construction 

Benefícios Autores 

Minimização de desperdícios na construção e melhoria no desempenho 

do processo construtivo. 
Bajjou & Chafi (2018) 

Destaques econômicos nas empresas que o aplicam, redução de prazos, 

custos e aumento de qualidade da construção. 
Silva (2022) 

Aumento no nível de segurança do trabalho. Gao et al. (2023) 

Melhorias no gerenciamento de projetos e facilita a adoção da indústria 

4.0 no setor. 
Balkhy et al. (2021)  

Redução dos impactos ambientais dos projetos de construção. Bajjou & Chafi (2018) 

Aumenta a produtividade e o nível de satisfação do cliente. Oakland & Marosszeky (2017) 

Fonte: Os autores (2024) 

 

3. Método de pesquisa 

Esse artigo apresenta uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) sobre as tendências 

de pesquisa sobre o Lean Construction. Para Denyer & Tranfield (2009), a RLS possui sua 

importância na geração de evidências a partir de estudos já publicados e na sua capacidade de 

criar conhecimentos compilando as obras existentes e direcionando futuras pesquisas. Nesse 

sentido, uma RSL promove a seleção e inclusão de estudos, avalia a qualidade das pesquisas 

realizadas e as sintetiza de forma objetiva e transparente, seguindo um processo replicável 

(Tranfield et al., 2003). Neste contexto, esta pesquisa adotou as etapas de elaboração de uma 

RSL propostas por Tranfield et al. (2003), conforme Figura 1. 

3.1 Planejamento 

Visando atingir o objetivo da pesquisa, a fase de planejamento engloba as cinco questões 

de revisão, a string e os campos de busca. Nesta fase foram definidas também as bases de dados 

e o período de publicação dos estudos revisados. Os constructos utilizados nessa revisão foram 

respaldados por meio de encadeamento de palavras-chaves voltadas ao Lean Construction. A 

etapa de planejamento é descrita no Quadro 2. Como o objetivo da pesquisa é fazer um 

apanhado da situação atual das pesquisas em LC, optou-se por utilizar apenas um único 

constructo, entendendo que este seria o mais relevante para esta área de investigação. 
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Figura 1 - Etapas para realização de RSL 

Fonte: Adaptado de Tranfield, Denyer e Smart (2003) 

 

Quadro 2 - Benefícios da implementação do Lean Construction 

Item Descrição 

Questões 

de revisão 

(I) Quem está pesquisando na área de Lean Construction? Onde? E quando?  

(II) Quais são os campos de aplicação da filosofia Lean Construction?  

(III) Quais são as áreas com as quais o Lean Construction interage? 

(IV) Quais são as ferramentas do Lean Construction mais utilizadas? 

(V) Quais são as principais direções e os esforços atuais de pesquisa? 

Constructos Lean Construction 

String de 

busca 
“Lean Construct*” 

Campos de 

busca 
Título, resumo e palavras-chave 

Bases de 

dados 
Web Of Science, EBSCO e Scielo 

Período 1992 – 2022 

Fonte: Os autores (2024) 

 

3.2 Execução 

Na etapa de execução, os autores elaboraram um protocolo de revisão para conduzir a 

RSL (Figura 2). A etapa teve início em outubro de 2022, com a aplicação da string nas bases 

selecionadas. A aplicação da string “Lean Construct*”, com filtro de anos de 1992 a 2022 nas 
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bases de dados EBSCO, Web of Science e Scielo em outubro de 2022 resultou em 601 

resultados.  

 
Figura 2 - Protocolo para execução da RSL 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O primeiro filtro foi auxiliado pelo software Parsif.Al e foi caracterizado pela leitura do 

título, resumo e palavras-chave. O segundo filtro, também auxiliado pelo Parsif.Al, foi 

composto pela leitura da introdução e conclusão dos artigos e resultou na exclusão de mais 93 

artigos. Desta forma, 339 artigos foram lidos completamente, sendo que 125 foram excluídos 

nessa etapa por não responderem nenhuma das questões de revisão.  

Assim, 214 artigos foram codificados e analisados por meio do software NVivo. Com 

ele foi possível aplicar os critérios de leitura, desenvolver as respostas para as questões da 

revisão e descartar os artigos em duplicata. Os códigos continham os resultados para as questões 

e, partir daí, foi possível solucioná-las. A Figura 3 apresenta as quantidades alcançados na 

identificação e seleção dos estudos.  
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Figura 3 - Etapas de busca e quantidade de artigos alcançados 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

3.3 Relatório e Divulgação 

A fase de Relatório e Divulgação é caracterizada pela análise e síntese dos achados. Os 

resultados foram apresentados seguindo a ordem das perguntas propostas na etapa de 

planejamento da RSL. A análise crítica dos resultados foi feita conforme estabelecido por 

Creswell (2014), em que a condução da análise adota um modelo fundamentado em uma 

abordagem espiral, assim, a revisão segue um processo iterativo e circular de análise, 

percorrendo sucessivas etapas que contribuem para a construção de um resultado. Assim, a 

análise parte da coleta e manejo dos dados, seguida pela leitura completa, descrição, 

classificação e interpretação, finalizando na representação dos dados obtidos. Nessa fase, serão 

descritas conclusão e propostas de estudos futuros sobre o tema. 

4. Resultados e Discussão 

Esta seção apresenta os resultados encontrados e a análise dos artigos por meio de um 

panorama das tendências de pesquisa sobre o Lean Construction no período de 1992 a 2022. 

Esta seção foi subdividida em cinco partes para responder cada uma das questões de revisão 

propostas inicialmente. 

4.1 Quem está pesquisando na área de Lean Construction? Onde? E quando?  

Por meio da RSL foi possível identificar os autores com maior número de publicações 

sobre o LC. A Figura 4 apresenta os nove autores que mais publicaram na amostra pesquisada. 

É importante observar que o número de autores supera a quantidade de artigos analisados neste 

trabalho pois existem artigos com coautorias. 
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Os autores com maior número de publicações foram: Pasquire, Bajjou e Tezel. Pasquire 

e Tezel do Reino Unido e Bajjou de Marrocos. Pasquire, que lidera com oito publicações, atuou 

como professora universitária na área de gerenciamento de Projetos Lean, seus estudos no 

campo do LC focam em revisões de literatura e entrevistas semiestruturadas. Em seguida, 

Bajjou e Tezel possuem sete artigos cada um. O primeiro atua na National School of Mineral 

Industry, seus estudos são nas áreas de Manufatura Enxuta, Construção Enxuta, 

Desenvolvimento Sustentável, Gestão da Cadeia de Suprimentos e Indústria 4.0. Em seus 

estudos no campo do LC, este autor foca em uma abordagem qualitativa, tendo a revisão de 

literatura como principal método. O segundo atua na University of Nottingham tendo a Gestão 

de Projetos, Gestão na Construção, Construção Enxuta e Planejamento de Projeto como suas 

principais áreas de estudo. No campo do Lean Construction, este autor utilizou o estudo de caso 

como seu principal método de pesquisa.  

 

Figura 4 - Principais autores e quantidade de publicações 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Com relação aos países com maior volume de publicações, a Figura 5 lista aqueles que 

estão estudando ativamente a temática do LC. Nota-se que a pesquisa está amplamente 

distribuída pelo mundo e especialmente nos Estados Unidos (34 artigos), seguidos do Reino 

Unido (26 artigos) e Brasil (22 artigos). Ademais, observou-se uma maior representatividade, 

em ordem decrescente de publicação, de nações com Índice de Desenvolvimento Humano 
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(IDH) muito elevado, elevado e médio (UNDP, 2022), ou seja, o setor da construção civil de 

países com padrões tecnológicos mais desenvolvidos tem demonstrado maior interesse pela 

filosofia enxuta. 

 

Figura 5 - Principais países e quantidade de publicações 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Nos EUA os autores com maior número de publicações são Aslam, Gao e Smit da North 

Dakota State University, cada um com quatro artigos; Isabelina Nahmens e Laura H. Ikuma da 

Louisiana State University, com três artigos cada; Alves da San Diego State University e 

Tommelein da University of California, cada um com três artigos. As publicações desses 

pesquisadores ocorreram em periódicos diversos, tendo dupla recorrência para do Journal of 

Construction Engineering and Management, revista com Fator de Impacto (FI) 5.1, com base 

no Journal Citation Reports (2022), fato que demonstra a relevância do tema abordado. 

No Reino Unido os autores que mais publicaram foram Tezel da University of Salford 

e da University of Huddersfield, com seis artigos publicados na área; Aziz da University of 

Salford e Pasquire da Nottingham Trent University, cada um com quatro artgios. Os periódicos 

com maior número de publicações são Engineering, Construction and Architectural 

Management, com FI de 4.2, e Journal of Management in Engineering, com FI de 7.4. 

No Brasil, os autores que mais publicaram foram Picchi (4) do Lean Institute Brasil e 

da Universidade de Campinas, com quatro artigos publicados. Formoso e Bulhões da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com dois artigos cada. As publicações desses 

pesquisadores no campo do LC ocorreram, em sua maioria, na Revista Ambiente Construído, 

com Qualis A3 segundo avaliação CAPES quadrienal (2017 – 2020) e no Journal of 
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Construction Engineering and Management, com FI de 5.1, o que confirma a relevância deste 

tema. 

Assim, nota-se que a pesquisa em Lean Construction é presente nos EUA, representada 

por Aslam, Gao e Smith; no Reino Unido, com os pesquisadores Tezel, Aziz e Pasquire; e no 

Brasil, representada pelos pesquisadores Picchi, Formoso e Bulhões. A pesquisa em LC nessas 

regiões pode ser justificada pelo fato de que esses são países onde a construção civil enfrenta 

problemas semelhantes, como a escassez de mão-de-obra qualificada, pressão por prazos e 

custos e necessidade de melhora na eficiência construtiva (Mello & Amorim, 2009). 

4.2 Quais são os campos de aplicação da filosofia LC? 

A filosofia enxuta pode ser implementada tanto no setor privado quanto público e possui 

aplicações em obras residenciais, comerciais, canteiros de obras, reformas, edifícios, prédios 

arranha-céus, indústrias, armazéns, barracões, túneis, rodovias, hospitais, casas populares, 

pontes, aeroportos e escolas. 

No setor público a filosofia tem sido implantada na construção de Habitações de 

Interesse Social (HIS) permitindo que o valor para a construção seja reconhecido a partir de 

uma perspectiva do morador e atrelando a gestão enxuta com as técnicas de pré-fabricação ou 

aplicando princípios e ferramentas no planejamento e no controle físico-financeiro das obras 

(Ng et al., 2016; Spósito et al., 2018); em obras de aeroporto, juntamente com a metodologia 

BIM, interagindo na gestão de projeto e informação e no controle de qualidade (Koseoglu & 

Nurtan-Gunes, 2018); e em prédios educacionais, permitindo que as atividades ocorram de 

maneira coerente e aumentando o nível de confiança entre os diversos atores do processo 

construtivo (Bygballe et al., 2018). 

No setor privado, a adoção do LC destaca-se em empreendimentos comerciais e 

residenciais. Em residências, dada a complexidade de serem projetos personalizados, o LC foca 

no aperfeiçoamento do planejamento para promover um fluxo de construção eficiente e reduzir 

desperdícios, ademais, utiliza-se o mapeamento de fluxo de valor para analisar e reestruturar o 

processo construtivo, elevando a qualidade do produto final e diminuindo custos (Martinez et 

al., 2019; Yu et al., 2009). Nas obras comerciais, atua na criação de fluxos de construção que 

possam ser replicados e acompanhados por softwares BIM, melhorando o fluxo e o 

compartilhamento de informações (Bataglin et al., 2018; Sacks et al., 2009) e no uso mais 

eficiente de recursos disponíveis (Maradzano et al., 2019). 
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Dentre essas tipologias de projeto, as residenciais são as mais estudadas e, as de 

infraestrutura (túneis, rodovias, pontes e aeroportos) possuem menor representatividade (Figura 

6). Isto pode ser justificado pois a implementação do conceito ainda é recente no setor (Fentzloff 

et al., 2021) e pela forte presença do poder público nas obras ligadas a infraestrutura, que são 

quase sempre realizadas por meio de licitação (Tezel et al., 2018). Assim, obras de iniciativa 

privada tem tido maior representatividade de estudos relacionados com o LC dado o nível de 

liberdade e responsividade em aplicações de novas abordagens para a redução de custos e de 

impactos ambientais. 

 

Figura 6 - Número de artigos publicados sobre cada tipologia de projeto/obra 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

O orçamento de obras públicas é caraterizado por prazos apertados e com a necessidade 

de altos padrões de qualidade. Com a adoção do LC os governos colheriam inúmeros benefícios 

econômicas, sociais, ambientais (Carvajal-Arango et al., 2019) e de qualidade (Silva, 2022; 

Tonin & Schaefer, 2013), assim, o cenário poderia ser revertido com facilidade e com 

benefícios para o setor público e as empresas que prestam serviço a ele.  

4.3 Quais são as áreas com as quais o Lean Construction interage? 

O LC, por ser uma filosofia para gestão na construção, consegue interagir com inúmeras 

áreas dentro do setor, sendo um ponto de intersecção entre elas. Foram encontrados estudos 

com correlações com utilização de softwares, abordagens de gestão semelhante, sinergias com 

ESG, modularidade e cadeia de suprimentos. O Quadro 3 explica como o LC interage com essas 

abordagens. 
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Quadro 3 - Benefícios da implementação do Lean Construction 

Área Interação com Lean Construction Fonte 

Agile 

Management 

Nesta conexão, o LC atua reconhecendo e limitando os desperdícios dentro da 

execução das atividades no canteiro de obras e a gestão ágil permitindo 

adaptações e mudanças de maneira rápida e simplificada. 

Pasławski & 

Rudnicki 

(2021) 

Building 

Information 

Modeling 

(BIM) 

A interação do LC com a metodologia BIM trouxe o modelo 5D para a 

construção, incluindo as dimensões tempo e custo para a modelagem. A 

interação acontece na comunicação, produção e visualização de um projeto. 

Bayhan et al., 

(2021), Tezel 

& Aziz (2017) 

Engenharia 

Simultânea 

A filosofia enxuta busca a padronização enquanto a engenharia simultânea visa 

reduzir o tempo dos ciclos das atividades, dividindo e sobrepondo as atribuições 

delas, assim além de interagirem, o LC e a engenharia simultânea possuem 

sinergias em seus conceitos. 

Benachio et 

al. (2021) 

Internet of 

Things (IoT) 

A tecnologia IoT atua como um facilitador na implementação da construção 

enxuta e da construção pré-fabricada, uma vez que torna elas mais eficientes. 

Xing et al. 

(2021) 

Integrated 

Project 

Delivery (IPD) 

A conexão do LC com IPD resulta no surgimento do Lean Project Delivery 

System (LPDS), sistema que atua na tomada de decisão considerando não 

somente o custo, mas também o valor. 

Ioppi et al., 

(2015) 

Six Sigma 

A filosofia enxuta utiliza o Six Sigma para encontrar e eliminar as causas dos 

defeitos nos processos construtivos, resultando assim na melhora do controle 

da produção, reduzindo os desperdícios no processo e estoque. Essa interação é 

nomeada como Lean Six Sigma. 

Wong & 

Mohammed 

(2018) 

Green 

Construction 

Essa interação ocorre pois o LC possui alguns efeitos positivos nos três 

aspectos da sustentabilidade. No ambiental, permite a redução de desperdícios 

dentro do canteiro de obras; no econômico, na redução de custos com material 

e no uso mais eficiente dos recursos disponíveis; e no social, melhorando a 

saúde e segurança dos trabalhadores da construção civil. 

Nahmens & 

Ikum (2012) 

Pré-fabricação 

e 

modularidade 

A construção pré-fabricada e a modular atuam como facilitadores da 

implementação do Lean Construction, pois visam a redução de resíduos, o 

aumento de produtividade, a melhora na eficiência da construção, aumento da 

segurança e entrega de produtos de qualidade. 

Benachio et al. 

(2021), 

Watkins & 

Sunjka (2020) 

Supply Chain 

A integração da cadeia de suprimentos com o LC faz com que a implementação 

da filosofia enxuta seja mais efetiva, uma vez que ela contribui de maneira 

significativa na redução de desperdícios e maximização de valor em projetos de 

construção. 

Meng (2019) 

Virtual Design 

and 

Construction 

(VDC) 

As funcionalidades advindas do VDC facilitam a implementação de princípios 

enxutos em um projeto de construção, uma vez que permitem a visualização do 

projeto, facilitando a compreensão de detalhes dos projetos para proprietários e 

projetistas na compatibilização de projetos.  

Aslam et al. 

(2020) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Conforme resultados da RSL, a literatura revela que a interação mais frequente se dá 

entre o Lean Construction e o BIM, com 64 artigos salientando a relevância do 

compartilhamento e da utilização eficaz de informações para o êxito de projetos no âmbito da 

construção civil. Em sequência, a sustentabilidade emerge como o segundo domínio mais 

frequentemente associado ao LC, evidenciado por 27 artigos que sublinham a contribuição da 

filosofia para a promoção de práticas construtivas sustentáveis. Adicionalmente, a abordagem 

do IPD é destacada em 24 publicações, as quais ressaltam a importância de estratégias 
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relacionais no fomento de uma cultura de aprendizagem e na busca por melhorias contínuas nos 

processos de construção. 

4.4 Quais são as ferramentas do Lean Construction mais utilizadas? 

Desde a criação da filosofia enxuta, a sua implementação ocorre com o auxílio de 

ferramentas. As primeiras ferramentas utilizadas partiram das colunas da Casa do Sistema 

Toyota de Produção (STP), o Just-in-time, focando na criação de um sistema puxado e baseado 

em um fluxo contínuo, e o Jidoka, focando em automatizar os processos produtivos (Singh & 

Kumar, 2020). A partir daí, diversas ferramentas começaram a ser utilizadas na construção civil, 

esta revisão encontrou a aplicação de 17 ferramentas da filosofia LC na literatura, conforme 

Quadro 4. 

A utilização dessas ferramentas ocorre de três maneira, pelo método padrão estabelecido 

pelo pensamento enxuto (5S, Kaízen), adaptadas pra realidade da construção (Poka yoke) ou 

específica para o setor (LPS). 

Em meio as ferramentas utilizadas na construção civil pelo método padrão destaca-se o 

5S e o Kaizen. O 5S é uma das ferramentas utilizadas no início da implementação do LC, essa 

ferramenta é normalmente utilizada para a organização do canteiro de obras e almoxarifado, 

aumentando a eficiência no processo construtivo e o nível de segurança nas atividades 

executadas (Bajjou et al., 2017a). O Kaizen está ligado ao foco em melhoria contínua na 

construção, normalmente atrelado à utilização do ciclo PDCA, buscando o envolvimento de 

todos os profissionais do canteiro de obras e a redução de acidentes, e gargalos consequentes 

das falhas de comunicação e coordenação (Enshassi et al., 2019). Assim, percebe-se que as 

ferramentas do LC utilizadas pelo método padrão focam no controle visual e gerencial do 

canteiro de obras. 

Dentre as ferramentas adaptadas para o setor da construção civil, pode-se citar o Poka 

Yoke e o JIT. O Poka Yoke, ou à prova de erros, é uma das ferramentas principais utilizadas na 

redução de acidentes dentro de projetos de construções (Enshassi et al., 2019) Por exemplo, 

pode ser utilizada em atividades de concretagem, determinando o método de manuseio e 

utilização dos grampos de fechamento em equipamento de molde de peças, fazendo com que o 

trabalhador sempre repita a atividade de maneira segura e padronizada (Nery et al., 2017). Por 

outro lado, o JIT é utilizado no setor para redução da quantidade de insumos estocados e para 

a redução da produção excessiva in loco, sequenciando as entregas e movimentações dos 

materiais no canteiro de obras (Bayhan et al., 2021). Assim, as ferramentas do LC adaptadas 
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para a realidade da indústria da construção civil focam no controle e execução das atividades e 

no controle logístico do setor. 

Por fim, o Last Planner System é desenvolvido para as atividades do setor da construção 

civil. A ferramenta do LPS é considerada a mais famosa ferramenta do LC utilizada na adoção 

da filosofia pelo setor (Issa & Alqurashi, 2020). Ela permite o planejamento colaborativo e 

descentralizado das atividades dos projetos de construção, é uma ferramenta construída para 

garantir a entrega do projeto dentro do prazo determinado e com a utilizado de mão-de-obra, 

ferramentas e matérias na quantidade necessária (Bayhan et al., 2021). Por isso, percebe-se que 

a ferramenta criada para a realidade do setor da construção foca no controle do planejamento 

físico-financeiro do setor construtor. 

Quadro 4 - Ferramentas do Lean Construction (continua) 

Ferramenta Descrição Fonte 

Last Planner 

Sytem (LPS) 

Principal ferramenta do LC. Ferramenta de planejamento colaborativo 

que facilita a comunicação, a participação e que leva em consideração 

as restrições de cada parte interessada. 

Kongguo, (2014) 

5S 

É uma ferramenta que ajuda a obter os benefícios do Lean em um curto 

período. O 5S implica, senso de utilização, sendo se padronização, 

senso de ordenação, senso de limpeza e senso de autodisciplina.  

Vilventhan et al. 

(2019) 

A3 

É uma ferramenta que visa a documentação do processo de resolução 

do problema, promovendo a melhoria contínua, transparência e uma 

melhor tomada de decisão.  

Ankomah et al. 

(2020) 

Andon 

Auxílio visual que ajuda a iluminar as áreas onde a ação deve ser 

tomada. Isso é feito com a ajuda de luzes de advertência no local que 

se acendem quando uma falha é encontrada. Para que a ação adequada 

possa ser tomada pelo responsável ou pessoa autorizada para mitigação 

da falha. 

Singh & Kumar 

(2021) 

Big Room 

Todas as informações sobre o projeto são exibidas com a ajuda de 

placas de exibição, codificação de cores, LPS e Hurdle Meetings. 

Assim, ajudando a melhorar a eficiência do projeto de forma que todos 

os detalhes são visíveis, para que a organização se torne mais 

transparente e os riscos sejam evitados, resultando no aumento do valor 

do projeto.  

Singh & Kumar 

(2021) 

Cross Training 

Para reduzir o tempo de inatividade, os trabalhadores são treinados para 

adquirir habilidades necessárias para cobrir a tarefa de outro 

trabalhador, reduzindo o tempo de inatividade e melhorando a taxa de 

utilização, aumentando a flexibilidade do trabalho.  

Goh & Goh, 

(2019) 

Kanban 

Método que possibilita o controle do pedido de acordo com a demanda. 

De forma análoga, esse processo é frequentemente implementado por 

quadros que indicam quando apenas uma quantidade mínima definida 

ainda está em estoque.  

Fentzloff et al. 

(2021) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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Quadro 4 - Ferramentas do Lean Construction (conclusão) 

Ferramenta Descrição Fonte 

5W 

É uma ferramenta de investigação. Os 5 Porquês ajudam a encontrar a 

causa raiz dos problemas que são relacionados à construção.  

Andújar-

Montoya et al. 

(2020) 

First Run 

Studies 

É o planejamento de tarefas críticas, que visa estudar a tarefa e revisar 

diferentes métodos de trabalho para identificar o método mais adequado 

que corresponda à capacidade e conveniência dos trabalhadores, envolve 

o uso de arquivos de vídeo, fotos ou ilustrações para mostrar métodos ou 

ilustrar instruções de trabalho. Isso minimiza acidentes causados por mau 

planejamento e erro humano. 

Salem et al. 

(2005) 

Huddle 

meetings 

São reuniões informais que são realizadas para obter o total envolvimento 

dos colaboradores nas questões relativas ao projeto e estimular os 

colaboradores a resolver problemas em conjunto.  

Sarhan et al. 

(2017) 

Just-in-time 

(JIT) 

Elimina atividades sem valor agregado e reduz a variabilidade do 

processo. A filosofia Just-In-Time assenta que os stocks que não trazem 

valor acrescentado ao cliente devem ser considerados como fontes de 

desperdícios. Assim, os materiais ou equipamentos devem estar 

disponíveis somente quando forem necessários. 

Bajjou et al. 

(2017a) 

Kaizen 

É um método para identificar oportunidades de agilizar o trabalho e 

reduzir o desperdício na forma de custo, tempo e retrabalho. Ao aplicar 

o Kaizen, as melhorias são baseadas em muitas pequenas mudanças, que 

são menos propensas a exigir um investimento de capital significativo do 

que grandes mudanças de processo, sendo fáceis de implementar.  

Tery (2018) 

Ciclo PDCA 

Primeiro, “planeja” um processo de trabalho para estudar, analisa as 

etapas do processo e eliminar etapas desnecessárias. Para “fazer”, são 

testadas novas ideias na primeira tentativa. Para “checar”, o que 

realmente acontece é descrito e medido. Para “agir”, a equipe deve se 

reunir novamente e os colegas de equipe comunicam o método 

aprimorado como o padrão a ser cumprido.  

Opfer (2004) 

Poka Yoke 

É um sistema à prova de erros. Ele ajuda na redução do erro na origem, 

reduzindo o custo, tempo e recursos que foram incorporados para mitigar 

o risco. Ajuda na prevenção de erros que deveriam acontecer em um 

processo.  

Singh & Kumar 

(2021) 

Value Stream 

Mapping 

(VSM) 

Utilizada para a identificação das fontes de desperdícios. Consiste na 

criação de um mapa visual do fluxo de materiais e informações dos 

fornecedores ao consumidor, distinguindo as que criam valor 

acrescentado e as que não agregam valor, permitindo identificar as fontes 

de desperdícios que devem ser eliminados com o objetivo de transformar 

o processo atual em um processo futuro mais otimizado.  

Bajjou et al. 

(2019) 

Total Quality 

Management 

(TQM) 

As funções da gestão da qualidade total envolvem a identificação e 

avaliação do problema, desenvolvendo e implementando soluções, e 

avaliando e medindo os resultados.  

Koskela (1992) 

Standardization 
Enfatiza o papel dos padrões da indústria da construção e dos padrões de 

processo operacional para reduzir problemas, como retrabalho e reparo.  
Li et al. (2020) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

Em vista disso, percebe-se que a utilização das ferramentas do LC passou por uma 

evolução seguindo as necessidades do setor, partindo da utilização de ferramentas padrões 

avindas do STP, atendendo a necessidades do setor focadas em segurança e eficiência no 
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processo construtivo e atualmente focando em redução de desperdício de prazos e recursos, 

focando em executar as atividades no tempo necessário. Singh & Kumar (2020) também 

abordam as ferramentas do LC relatadas na literatura. Neste caso, os autores analisaram 15 

ferramentas quanto aos seus benefícios específicos, e as mais relevantes foram o Bim em um 

design Lean, o A3 e o JIT. 

4.5 Quais são as principais direções e os esforços atuais de pesquisa? 

As pesquisas sobre o LC atualmente buscam avaliar o “status” da implementação da 

filosofia na construção civil, apresentando esses seus principais resultados a melhoria no 

processo construtivo, qualidade no produto entregue, práticas de segurança e redução de 

desperdícios. Entretanto, apesar dessa variedade de estudos, ainda existem lacunas na pesquisa 

do LC. Dessa forma, é necessário buscar novas direções para aprimorar a aplicação dessa 

metodologia na indústria da construção. Baseando-se na análise das publicações foi possível 

identificar as principais lacunas e, com isso, definir as direções e os esforços de pesquisa atuais 

mais relevantes. 

Segundo Herrera et al. (2019), os estudos futuros devem associar a filosofia enxuta com 

tecnologias da informação, como o trabalho colaborativo em nuvem ou a metodologia BIM, 

visando identificar oportunidades de melhoria durante a fases de projeto e construção de uma 

edificação e por fim avaliar o impacto que essas metodologias e correlação delas tem no 

desempenho de um projeto. Já para Rosli et al. (2020) e Kifokeris (2021) pesquisas adicionais 

sobre variações na implementação do LC no setor de construção podem ajudar na compreensão 

da implementação da prática Lean e, devem ser realizados estudos para determinar como as 

empresas de construção podem implementar a construção enxuta, gerenciar resíduos, sustentar 

a prática dos princípios enxutos e melhorar continuamente as atividades no local de trabalho de 

forma a possibilitar a obtenção de mais conhecimento acerca da implementação do conceito e 

suas ferramentas, técnicas, princípios e métodos associados. 

De acordo Bajjou et al. (2017b), são necessários estudos, especialmente empíricos, que 

possam medir o efeito real das ferramentas de construção enxuta no aumento dos resultados de 

segurança. Além disso, trabalhos futuros podem investigar a possível reversão dessa 

observação: tornar a segurança o objetivo da melhoria do processo e verificar se a produtividade 

e a eficiência aumentam como efeito colateral. Avelar et al. (2019) acrescentam que as 

pesquisas relacionadas à verificação do uso de ferramentas de melhoria em pequenas e médias 

empresas do setor de construção não são tão populares e poucos pesquisadores estudam o tema. 
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Ademais, há necessidade de as empresas adquirirem indicações de como melhorar suas 

atividades, e não apenas descrições vagas ou evidências empíricas. 

Christensen et al. (2019) afirmam que existe um gap na pesquisa em relação ao que 

motiva os profissionais a realizarem seu trabalho. Assim, pesquisas futuras podem explorar o 

benefício de abordar diferentes fatores motivadores para diferentes funções e disciplinas 

juntamente com o LC. Estudos que visem o desenvolvimento de políticas públicas que 

estabeleçam padrões e modelos de construção baseados na construção enxuta também são 

necessários em pesquisas futuras, uma vez que a filosofia enxuta deve ser implementada para 

reduzir resíduos nas atividades de construção e demolição (Li et al., 2020). Por fim, para (Bajjou 

et al., 2017a) e Wandahl et al. (2021), uma série de limitações devem ser consideradas ao 

interpretar os resultados de economia de emissões de Gases de Efeito Estufa devido as 

incertezas existentes em projetos de construção. Dessa forma, mais estudos empíricos devem 

ser realizados no futuro para quantificar a influência das práticas do LC na construção 

sustentável. 

Assim, nota-se que as pesquisas sobre o LC partiram da verificação dos resultados de 

sua implementação nas diferentes regiões, da validação do conhecimento sobre a construção 

enxuta pelos stakeholders do mercado construtor e pela sua relação com outras abordagens. Por 

isso, o futuro das pesquisas em LC devem focar em combinações do LC com mais de uma 

abordagem (ex: BIM, LC e IoT), maneiras eficazes e eficientes da implementação da construção 

em empresas de diferentes portes, estudos empíricos voltados à melhoria na saúde e segurança 

no canteiro de obras e as relações possíveis entre a construção enxuta e a motivação dos 

trabalhadores. 

5. Considerações finais 

O setor da construção civil enfrenta desafios de natureza econômica, social e ambiental. 

Assim, com o foco em driblar esses desafios, a adoção do Lean Construction permite a redução 

de desperdícios e o aumento na eficiência da construção. Entretanto, ainda permanecem 

incertezas relacionadas à implementação da filosofia na construção, principalmente nas 

limitações da construção on-site e nas dependências das atividades frente às condições 

climáticas. Nesse sentido, a presente Revisão Sistemática de Literatura objetivou analisar as 

tendências de pesquisa voltadas à filosofia Lean Construction. 
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Esta RSL abordou estudos relacionados ao LC publicados entre os anos de 1992 e 2022. 

Os dados obtidos evidenciaram os principais pesquisadores e métodos utilizados nas regiões 

com maior número de publicações, sendo elas Reino Unido, Estados Unidos e Brasil. Os 

resultados apresentam também a implementação da filosofia no setor público e privado, 

apresentando aplicações em diversas tipologias de projeto, como obras comerciais, obras de 

reforma, habitações de interesse social e de transporte. Foi possível enumerar também as 

interações advindas do uso do LC na construção, como sua convergência com o método BIM e 

sinergias com a construção sustentável. O estudo evidenciou também as principais ferramentas 

utilizadas pela filosofia enxuta na construção e suas maneiras de implementação. Por fim, o 

estudo apresentou os esforços de pesquisa e suas direções, assim como as lacunas existentes na 

pesquisa sobre o LC. 

É importante ressaltar que este estudo possui algumas limitações, uma vez que se 

restringiu aos artigos publicados por periódicos revisados por pares nas bases de dados Web Of 

Science, EBSCO e Scielo e aos idiomas inglês e português. Assim, recomenda-se para estudos 

futuros que seja realizada uma análise em outras bases de dados, como Taylos & Francis ou 

Scopus, a inclusão de artigos presentes em anais de eventos técnicos-científicos, como o 

International Group of Lean Construction e a inclusão de trabalhos escritos em outros idiomas. 

Ademais, recomenda-se também a validação destes resultados por meio de estudos empíricos. 
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